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GABINETE DO GOVERNADOR 

DECRETO (N) N9 011~ DE 22 DE NOVEMBRO DE 1990. 

ABRE CReDITO SUPLEMENTAR NO VALOR DE Cr$ 657 . 000 , 000 , 
00 (SEISCENTOS E CINQUENTA E SETE MILHÕES DE CRUZEIROS ) 
PARA REFORÇO DE DOTAÇÃO CONSIGNADOS NO VIGENTE ORÇAMENTO . 

O Governador do Estado do Amapá , usando .eas atribui -
çÕes que lhe são conferidas por Lei, de acordo com a Lei 
Estadual n9 02 , Artigos 1'? e 29 , de 28 de agosto de 1990. 

DECRETA: 

Art . 19- Fica aberto ao Orçamento vigente o Crédito 
Suplementar de Cr$ 657.000 . 000,00 (SEISCENTOS E CINQUENTA 
E SETE MILHÕES DE CRUZEIROS), para reforço de dotação Or­
çamentária indicadas a seguir . 

05 . 000 - DEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAGEM 
05 .1 01 -DEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAGEM 

16885381 . 342 -Desenvolvimento da Infraestrutura Básica 
F r 

4110 .00 - Obras e Instalações Cr$ 200.000.000 ,00 (001) 

Cr$ 200 . 000 . 000,00 

09 . 000 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E DA INFRAESTRUTURA 
09. 1 O 1 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E DA INFRAESTRUTURA 

13764481.333 - Implantação de Sistemas Urbanos de Sanea -
mento 

F r 
4110.00 - Obras e Instalações Cr$ 363.000 . 000,00 '(046) 

TOTAL Cr$ 363 . 000.000 , 00 

14.000- SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENA­
ÇÃO GERAL 

14.101 -SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENA­
ÇÃO GERAL 

07400311.250 - Apoio a Projeto de DesenvolVimento Regional 

Auditor do Governo do Estado 
Dr. JOS€ VERISSIMO TAVARES 

Secr et ário de Estado da Educaçio Cu ltura e Esporte 
Prof. LUIZ RIBEIRO DE ALMEIDA 

Sacret4rlo de Estado de Fazenda 
Dr. CfCERO VEIGA DA ROCHA 

Secretário de Estado de Obras e da Infra-Estrutura 
Dr. LUIZ CARLOS DOS SANTOS ' 

Secr etário de Estado da Saóde 
Dr. OSVALDO ALVES TEIXEIRA 

SecreUrio de Estado de Assuntos Extraurd inârioo 
Dr. JOS€ MARCOLINO LINCONLN 

41 10.00- Obras e InstalaçÕes Cr$ 12.000 . 000 , 00 

4120 .00 - Equipt9 e Material 
Permanente Cr$ 82.000.000,00 

TOTAL C r'$ 94 .000.000 ,00 

F r 
(001) 

(001) 

Art. 29 - Os recursos necessários ao atendimento do 
Crédito autorizado no Artigo anterior, correrão ã cont a 
do previsto no Artigo 43, li e IV da Lid Fcederal n94 . 320 , 
de 17 de março de 1964. 

Art. 39 - Este Decreto entra'rá em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposi~ões em contrário. 

Macapá- AP, 22 de novembro de 1990 

Jose GILTON PINTO GARCIA 
Governador 

'c!CERO VEIGA DA ROCHA 
Sec. de Planej . e Coordenação 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 

DECRETO (P) NP 1779 DE 20 DE NOVEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapll, usando das atribuiçlJes que lhe 
slo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 2P" 
do Art. 14 do Ato das DisposiçlJes Constitucionais Transitórias, da Constitui­
çlo'Federal de 05.t0.88 e na Lei Complementar nP 41, de 22.12.81, 

RESOLVE: 

Art. 19 - Exonerar OSMAR NERI MARINHO FILHO, do éargg em co· 
missllo de Diretor do Departamento de Tomada de Contas, Código 
DAS-101.2, da Secretaria de Finanças. 

Art. 29 • Revogam-se as disposiçlJes em contrllrio, 

Macapá·Ap, em 20 de novembro de t990. 

JOSl GIL TON PINTO GARCIA 
Governador 
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68\íí:FI/Jô Bô ÉSTADO ôó ÃMÀPÀ 

bí:cilÊfo fjl) i.JiJ mo bE 2o DÊ iJóvbfiiRÕ DÉ 1990 

'ô Gôvi!i%léiô; éiô Êsia8o dó Amapá, usandô das atHbuiÇões que lhe . 
s~o côíltéilliiis pêlo beérêló Presidenciàt de 23.(}5;90; combinado com o§ 2~ 
do .A;t, i~ ao Álô í:iás Dispósiç&es 6ónsiiiüciônàis TránsiiÓriàs, da· Constiiili; 
ção Fséliífíií &ê os; iôúis é nã l.ei éóiripiemeriiá; h9 4i, de 22. 12.81, · 

RÉsôLVÉ! 

Mt. 19 : Besililiai Af:êNsô Vlrêii êôRtU:A DA êbsTA, éhere dâ 
bivlsia ôs Áíldlis8 é Flíivishô, é&l1iiio Bíis-tôi:i; iWà ;espôriéio;, acümutali~ 
vâmênle· iJ.àlõ êilf§a liíii êílmlsshó &ê ómilór fió B9paflilméfiló &ê ràmiídii de 
éõnías; 'éóài~a f:Ms~iôH, íiíl sêéfêiâ;iâ t1íi f:inânÇss; aí~ uiienõ; âi!iibo;a; . 
Ç4o. 

Afl; 29: Rêvõgaffi.ss âs éiispôiiiÇ8és íifil êóílifdrib, 

Msêâí3íl·Á/i, ém2ô 89 noV!imbrcJ iie i9§ó. 

Jbsl áii.. fóN piíJfô 6Aiiêi.4. 
GôvíHiíiiiJór 

sôVÉíiNê fJõ ÉsfÂbb oó·ÃÃiA#Á 

óÉeiií:tô fí>J iJ9 1781 iií: 22 b~ 14ôVÉü8J:iéJ oÉ 199ô 

· ê éôveflliÚJõ; éio Éslâáa liô ÁmapJ; üsàriiio éiâ; âiiibuiÇaes quê iiie 
sâõ côHíiiHéíâs pá/o Bíiêiêio í'nsii:leilêiai íie 23.ô5."9ó, ' combinaao êom a § 2í> 
cio Ai!; 1~ áô Afô fíâs. BlsiJ65iÇ8il?. éôn~jlíiícloiiâis Tfàrlsit4nas; da c.~~~iiilii• 
ÇÍfô Filélilfílí aª ô5 dê ôülülirô éiê i 988 e ria Líii Compleínenlâi nP !11; fij 
22.i2,§i; ll i9Hé1ô 6m vi§fii o qUê cpiisiii iiõ. Õíféiô h9 315!90-PROG. 

RÉstJI:.VÉi 

Ãfi~ 19 ~ Besi9níif PÁUi.b. ÁiÉiÉRfó ôBs SANtós; Prôcurâé!óf Ge• 
fài aó Ésialiii; exerê"íiíiéió àcüiiiúiíiílviiniéníe o cargo ae· Naiureza E#)ééiãl a6 
sêêfi!idfio íiê Éslâiló éid jfísíiÇâ e Sêgu;ançíi Pó/Jucà, pàrâ viajáf éie Mdciípí, 
sséí&.Síi süàs aiiVIéiíiéies; ã/6 à ciiiâéié ciirBel~f11•Pahf, a iim dê ifàia; àssiiilío · 
&e ·ini~ríiSSê éià íiilmiíiisifiiÇ4ô, jüilló iiô fnbünai RiJíjionãt Éiilliofáí, nô ;mfo• 
cio aa 23 Ã .24 éls mwemiJro fia coffêílíil íiiíõ. 

Aii~ 29 ~ Revógíim"sli âs élisposiÇ6és em coh/;Ariô. 

Macàpi{Áp); 22 iJé iíiJiilimbrà éié í99à: 

Josl6ii..fó;.J PiNfô GARCÍÀ . 

. ... --·-···· •. '"'-- ~ . _ GJ?v~f'!.àcior 
GÓ\ÍERNO bb ÉSTAbb bó AMAPÁ 

DEC.RETÓ (P) N91782 DE 22 ÔE NOVEMBRO DE 199o 

O Goverhfdór do Estado do Àmàpif, usando iiâs àtribuiç(Jés que lhe · 
são coní,rldàs pelo-Decreto. Presidencial de 23.05.90, combinado com o§ 2P 
do Ah. 14 iio Ato das DisposiçÕes Constiiuciomiis Transitórias, dàConsiitui· 
çãó Federal de 05 dé· outubro de i988 e na Lei Complementar n9 41, de 
22.12,81, e tendo ém vistà o que·cbns/a· do Oficio nP 315/90-PROG. . . . 

RESOLVE: 

Art. 19 .• Designar LÚCIO TADEU RIBEIRO DOS SANTOS, Assàs· 
sor, Código bAS·101.1,. da SEGUP,: para exercer acumulativamente, em 

: subsiitulção à Cargo .de Natureza Especial de Secretário de Estado da Justi­
ça e SeguranÇa Pública, duranie o impedimento do respectivo titular, no pe· 
rfodo de 23 é 24 de novembro do corrente ano. · 

Art. 2P • Revogam-se as disposiçlJes em coqtrário, 

Macap4(Ap), 22 de novembro de 1990. 

JOSif GIL TON PIÍHp GARCIA 
Governador 

GÓVERNO ób ksfAod ob ÀMÀPÀ 

DÉCRETà {Pj ;.J!i 178~ Bi: 22 DÉ NÔVEMÉ}RÓ DE 1990 

·. · o Gov~rhàdór iiõ Ésiiido do AmapÁ; iisahiJô iJas atribuições que lhe 
sãó conferidas pelo bêcrifió Piesidenciát &é 23.ó5.9ó1 t:orribinado com ó § 29 · 
do Àri. 14 dô Áià das óispôsiÇÕês êoiisiituêiorlâis friliisiiórias, iia Cônsiitüi~ 

· ~a-cl Fe11erat de às de oüiubro de i98à ê íla Lêi éómP.iementar iJP 41, éii! 
22. i2.ái: é Íeii&i:i êm vis /à ô qüé êbílSia dó Oficio ii~ 315196-PRbG. 

RÉSdLvi:: 

Âri; J9 ' Besi~nâf ÂNÀ WitA MiiW'<IbA ÔÉ Môf.it;AiiiERNÉ Sub· 
próéiJfaéiófà ôa 2~ Siibpfôcüràáó;ia; êÕ!Ji§o ÔÁS. i ôi ,§, da fliiB61 · piUa 
éxeréêr aêufflütâlivàmeíííii; em süi3siliüiÇÁo a êar§ô de ProêuraiJoi Gêrâl do 
áiMF~ç 1/e.slê. Esíáélo, .fMàíll~ B im~êclim~nia éiô rês/ieêlii/ô íliüiar; no pêrrcJ; 
aô de 23 A 2li élé nBviHi!t.iió ao ê8ffêille âiio. · · 

Àfi, 29 ~ f.li!vofi~m-se ás 1iisí38siÇõíis em c8nífáhõ. 
Màêa;J~(Áp); 22 cie navi!mliro éie 199o, 

Jos~ âiL fóiJ PíiJfo 6ÁiiGíÁ 
· · · Gôvimailôí . 

ESfAôô õô .. AMAPA 

DEPARtMJiÉNtô oé iMPRENSA õf:iêiAL 

Àuâ: éan~lda MefiéiêS, õô 458 • éehifo 
. Ma capá • Esládo. dó Âiriápá 
cE P 6s9oo 

ouH:tcik 
- .. .. · .. ...... ~ t :..-.'.:..,"··; ... ·:J··: ;) ·):•: 

br. JOS~ LUIZ BEZÊRRii PÀCfH:céi" 
Fones: 1os61 222:5364 

. tli96) 223- 3444 · Ràmái. 17S 

CHEFE DÁ Õl'iislb .DE éi.JSTOS 

Sr. M.ANÇ>EL MONTE. DE ALMEIDA 

F·one : 10961 223 -3444 .· R·amal 178 

CHEFE DA DIVISÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

Ora. TELMA M' CALI XTO DOS S. DE OLIVEIRA 

Fone: (0961 · 223-~444 · Ramal 176 

CHEFE DA DIV.PUBLICAÇÕES E A. GRÁFICAS 

Sr. JECONIAS ALVES DE. ARAÚJO · 

Fone : 1096) 223·3444 · Ramal 177 

ORIGINAIS 

Os textos enviados ·à publicação deverão· ser datilo· 

grafados .e acompanhados de otrcio ou .memorando. 

O Diário Oficia l do Estado· do Amapá poderá se r en· 
centrado para feitura nas R~p resentações do Governo · 

do Amapá em Brasflia/OF, Rio' de Janeiro/RJ e Be­
lém/Estado do Pará. 

ATENDIMENTO 

07:30 às t 2:00 horas 
Horário : Das 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ· 14:00 às t 7:30 horas 

DECRETO {P} NP 1783 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando ·das atribuiç(Jes que lhe 
.. são conferirias pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o.§ 29 

do Art. 14 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui· 
ção Federal de 05 de outubro de 1988 e na Lei Complementar n2- 41, de 
22.12.81, e tendo em vista o que consta do Offcio n9 315190-PROG. 

PS:SOLVE: 

Art. 19 . Designar PAULO ALBERTO DOS SANTOS, Procurador Ge· 
ra/ do Governo do Estado do amapA, para viajar de Macapá, sede de suas· 
atividades, aM a cidade de Bel6m·Paril, a fim de tratar assunto de interesse 
da administração,junto ·ao Tribuna l Regional Eleitoral, no perfodo de 23 A 24 
de novembro do corrente ano. 

Art. 2P. Revogam-se as disposições em contrário. 

Macapá(Ap), 22 de novembro de 1990. 

JOSÉ GILTÇN P/H_TO GARCIA 
Governador 

PREÇOS - PUBLICAÇÕES 

' Publicações - ce ntlmetros de. 

co luna 

PREÇOS- ASSINATURAS 

• Maca pá • • •.• •. · ••••• 

• Ouira s Cidades •. •• • • 
• As assinaturas são semes· 
· trais e vencrveis em 30 de 

junhó à 31 de dezembro. 

Preço do E·xemp lar • .. • • •.•• . .. 
Número atrasado • • 

REClAMAÇÕES 

Cr$ 26,00 

Cr$ 330,UO 

Cr$ 495 ,00 

Cr$ 5,00 

Cr$ 6 , UO 

Deverão ser diri.gidas por escrito ao Diretor de Impren­

sa Oficial do Estado do Amap-ã. até 8 dias após a publ i­
cação . 
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GOVERNO DO EST_ADO DO AMAPA 

DECRETOJP) N9 1785 DE 20 DE NOVEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
silo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o § 29 

do Art. 14 do Alo das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui­
ção Federal de 05.10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22. t2.81, 

RESOLVE: 

Art. t 9 • Dispensar a servidora JACIARA DE SOUZA FERNANDES, 
da função de confiança de Assistente, código DAI·202.3, da Divisão de Apoio 
Administrativo do DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM· 
DER/AP. 

Art. 29. Revogam-se as disposições em contrário, 

Macapá· Ap, em 22 de novembro de 1.990. 

JOSt GIL TON PINTO GARCIA 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

PORTARIA (P) NP 734/90-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO do Governo do Estado do 
Amapá, usando das atribuições legais, conferidas pelo Decreto (N) n9 0005, 
de 22 de fevereiro de 1989, e tendo em vista o que consta do Offcio n9 
2169190-DP/SEAD, 

RESOLVE: 

Ar. 19 • REMOVER o servidor JOAQUIM RAIMUNDO GILSON MA· 
CHADO, ocupante do emprego de Agente Administrativo, código LT-SA-701, 
classe "A" referência Nl-17, pertencente a Tabela Especial do extinto Terri­
tório Federal do Amapá, lotado na Superintendência de Navegação do Ama­
pá/SENAVAI SOSP, para a Secretaria de Estado da Saúde. 

Art. 29 • Revogam-se as disposições em contrário. 

Dê· se ciência, cumpra-se e publique-se. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, em Macapá· 
AP, 16 de 1 t de 1990. 

JOSt DIAS FAÇANHA 
Secretário de Administração 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

PORTARIA (P) NP 735/90-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO do Governo do Estado do 
Amapá, usando de suas atribuições legais, 

RESOLVE: 

Ar. 19 . Designar os servidores RAIMUNDO MONTEIRO BATISTA, 
Chefe da Seção de Controle Patrimoniai/SEA D, NARDIM QUARESMA DE 
SOUZA, agente de Atividades Agropecuárias, lotado na SEAD, VALDENIR 
VIEIRA DE SOUZA, Agente de Telecomunicações e Eletricidade da RádiO 
Difusora de Macapá, RAUFO AMIN RICHENE e JOSI!: MARIA NASCIMENTO 
DE SOUZA, Agent(!s Administrativos, lotados na SEECE, para sob a Presi· 
dência do primeiro constituírem a Comissão que procederá o levantamento e 
avaliação de todos bens móveis existentes no prédio do Cine Teatro de Ma· 
capá, com objetivo de efetuar o tombamento e inclusão dos mesmos no acer· 
vo patrimonial do Governo. 

Art. 29. Revogam-se as disposições em contrário. 

Dê-se ciência, cumpra -se e publique-se. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, em Macapá­
AP;'de novembro de 1990. 

JOSt DIAS FAÇANHA 
SecretArio de Administraçio 

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO , DECORAÇÃO E PUBLICIDADE LTDA 

AVISO 
EXTRAVIO DE DOCUMENTOS 

A Firma, Empresa de Construção, Decor ação e Publici -
dade Ltda , estabelecida nesta cidade de Hacapá-AP, ã Rua 
Pe . Luiz dl:! David , 139 , Alvorada , inscrita no C. G. C. (MF) 
05 . 696.273/0001-36 e CAD/ICM sob o n9 03 .003651 . 3, avisa 
ã praça de Macapá e demais pessoas que . interessar possa , 
que foram extraviados 02 (dois) blocos de Notas Fiscais , 
Séri e D-1 de n9 000001 ã 000050 e 000701 ã 000750 . Torna­
se apartir desta data cancelados . 

ERAMOS TORRINHA DA SILVA 
Empresa de Const. Decoração e Publicidade Ltda 

ESTADO DO AMAPA 
PODER JUDICIAR/0 

1' CIRCUNSCRIÇÃO JUD/CII.RIA- AIACAPA 

PORTARIA N9 037190 

O DOUTOR DÓGLAS EVANGELISTA RAMOS, MM. JUIZ DE DIREI· 
TO E DIRETOR DO FORUM DESTA PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÁO JUDI· 
CIÁRIA DE MACAPÁ, CAPITAL DO ESTADO DO AMAPÁ, USANDO DAS 
ATRIBUIÇÓES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI E ETC. 

CONSIDERANDO o grau desempenhado no cumprimento das deci· 
sões Judiciais referentes as medidas de proteção e vigilãncia de menores, 
operacionalizadas pelos Comissários de Menores, durante o perfodo de Ja­
neiro de 1989 ã 13 de outubro de 1990. 

CONSIDERANDO que os trabalhos realizados pelos Comissários de 
Menores, na área de fiscalização, constituem relevantes serviços em prol da 
sociedade amapaense. 

RESOLVE: 

ART. 19 · ELOGIAR a servidora ALCINI!:A AUXILIADORA DIAS MA­
CIEL, pelo empenho, dedicação, eficiência e lisura demonstrado ao Juizado 
de Menores, através dos serviços de fiscalização efetuados pelos ComissA· 
rios de Menores no perfodo de dezembro de 1989 ã 13 de outubro de 1990, 
na qualidade de Comissária de Menores des ta Circunscrição Judiciária. 

ART. 29 . Esta Portaria entrará em vigor na data de sua assinatura e 
publicação. 

Dt-SE CltNCIA 
PUBLIQUE-SE 
REGISTRE-SE E CUMPRA-SE. 

Macapá, t3 de outubro de 1990 

DÓGLAS EVANGELISTA RAMOS 
Juiz de Direito 

ESTADO DO AMAPÁ 
PODER JUDICIARIO 

1' CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA· MACAPA 

PORTARIA NP 038190 

O DOUTOR DÓGLAS EVANGELISTA RAMOS, MM. JUIZ DE DIREI· 
TO E DIRETOR DO FORUM DESTA PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO JUDI· 
CIÁRIA DE MACAPÁ, CAPITAL DO ESTADO DO AMAPÁ, USANDO DAS 
A TRIBUIÇÓES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI E ETC. 

CONSIDERANDO o grau desempenhado no cumprimento das deci­
sões Judiciais referentes as medidas de proteção e vigiláncia de menores, 
operacionalizadas pelos Comissários de Menores, durante o perfodo de Ja· 
neiro de 1989 ã t 3 de outubro de 1990. 

CONSIDERANDO que os trabalhos realizados pelos Comissários de 
Menores, na área de fiscalização, constituem relevantes serviços em prol da 
sociedade amapaense. 

RESOLVE: 

ART. 19 . ELOGIAR a servidor MANOEL DOS SANTOS FERREIRA, 
pelo empenho, dedicação, eficiência e lisura demonstrado ao Juizado de Me­
nores atra vês dos serviços de fiscalização efetuados pelos Comissários de 
Meno;es no perfodo de dezembro de 1989 ã 13 de outubro de 1990, na quali· 
dade de Comissário-Chefe de Menores desta Circunscrição Judiciária. 

ART. 29 . Esta Portaria entrará em vigor na data de sua assinatura e 
publicação. 

Dt-SE CltNCIA 
PUBLIQUE-SE 
REGISTRE-SE E CUMPRA-SE. 

Macapá, 13 de outubro de 1990 

DÓGLAS EVANGELISTA RAMOS 
Juiz de Direito 

TELEAMAPA 

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS Ng.TLAP/008190 

A TELECOMUNICAÇÓES DO AMAPÁ S/A • TELEAMAPÁ, comunica 
que realizará Licitação na modalidade Tomada de Preços, com a finalidade de 
selecionar Empresas especializadas para Presta.çi!o de Serviços Esj5eclllli· 
zados em Locaçilo de Vefculos Automotores de via terrestre. Somente pode­
rão participar Empresas previamente cadastradas na TELEAMAPÁ ou em 
qualquer Empresa do Sistema TELEBRÁS. O recebimento e abertura .das 
.propostas ocorrerá na safa de reuniões da TELEAMAPÁ, focalizado no Ed. 
Sede, situado na Av. Duque de Caxias, 106 • Centro entre as ruas Eliezer 
Levi e Odilardo Silva, MacapiJ-Ap, ·no dia 10 de dezembro de 1990 ás 15:00 
horas. Maiores informações e o inteiro teor do Edital poderão ser obtidos na 
Divisão de Materiais e Serviçqs, na Av. Padre Júlio Maria Lombaerd, 1521, 
nos dias úteis nos horários das 08:30 ás 12:00 horas e das 14:30 ás 17:00 
horas, ou pelo fone (096) 223.5203fOPres918, Edital encontra-se· afixado na 
portaria do endereço anterior citado. 

Macapá-Ap, 23 de novembro de 1990 

ACOMISSAO 
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JlOGLAs EVANGELI STA RAKlS 
J uiz de Direi t o 

I. 

EIIPRESA DE ASSISltNCIA T2CNICA E EXTENS~ DO AMAPÁ EKATER· /IMAPÁ 

VINCULADA A SECRETARIA DE. ESTADO DA AGRICULTURA E DO ABASTEClHEIITO 

ESTATUTO SOCIAL 

Kacapá/K&io/ t . 990 

CAPiTULO 

DDlOIIl1U.ÇÃO Z: PERSOiiALIDADi! .JURÍDICA 

Art. 1° A Empre~a de A s&.i:::it.êm.: ! a Téc nica e Extensão Rural do Estado 

do Amapá - ENATER- AP ~ empresa pÚblica vincu l ada a Sec reta­

·rl a de Estado da Agricultura e do Abastecimento , dotada de ·pe"s ona­

lt dade Juridtca de d ire i to priva~o , com patri mÔnio prÓpr i o , autono­

Clia adr.ilnlstrati va e ft nancei r ã. , . r eger-se- à pel o .Decr eto ( N) n t' 

0025, de lA de abr il de 1990, por este estatuto e nonnas de direito apli­

cévt! .ts~ 

.CA?.h'ULO li 

DA SEU!, FOiiO .:; DU!L\ÇÃO 

Art. 2• ~ A EMATER-AP terá sede e foro na capita l do Estado do Amapá 

e jurisdição em todo o Terri t Ório Estadua l, podendo, j)O r 

delibe ração da Direto r ia Executiva , p c: .. ~helecer Órgãos muni'C i pai s e 

r egionai s. 

~rt. 3• O pr azo de du ração da EKATER-AP é indeterminado. 

CAPÍ1ULO U I 

II!OS OBJl"TlVOS SOCIAIS 

Art. 4• são objeti vos da EHI\TER- AP· 

.Art. 5 1 

1- ) 

li) 

II I) 

I V) 

Pl anejar , Coor den ar e exe~utar pr ogr â.mas de . Assis­

tênc ia Técni c a e Extensão : Rural, visando a d i fusão 

de conhecimen tos de natur eza técnica, econômica e 

soc i a l , con t r i buindo a t ravés ·de uma ação essencial­

mente educativa , para o ~u~ento da produção e da pr~ 
dut i v idade ag rlcol a , elevação do n lve l de vida das 

famll i as rurais e par a o i nc remento da r e nda liqu i ­

da do produtor rura l , de acor do com as poli t lca s de 

a ção do gove r no do Estado ,. na f orma do que dispÕe o ,. 
art . 9' do Decre t o (N) n• : 0025, de 18 de abril de 

1990, e do Governo Federali 

Col aborar com os drgãos compe ~entes da Secretar ia de 

Est ado da AS,rJco.l tura e do Abestec i ~<~ento e do M~ni s­

tério d8 Agri cu l t ura e Reforma Agrária na formulação 

e Execução dâ ã pol i t i c as de Assi s t ência Técn ica e E~ 

t ensão Rural , do Es t ado do A·mapá ; 

Estabe'lecer e desen volver relaçÕes de troca de ser -

1Ji ços ê tnfor~.P_çÕes técn~cas com o_~ demais Órgãos da 

Bónln.lstração direta e Indireta de IOOdo a favorecer e fortale­

cer a· ·coopereção lnteror\:II~V'afJdo se t or pÚb li­

co agrlcola; 

Pr offlove r es~udos, pesquis as, amÍl ises , pe r l c t as e 

d t vul cações, ob j etiva.ndo forne~r s ubsldios para es­

tabe l ecer Ou r e f ormular no rmas t écnicas e opero.c i a ­

nai s r el ac i onadas com s uas ativ ldndes. 

Par a a consecução dos seus Ob jetivos deverá a 

ob!;crvar tl~ segu l nte·s d lretrizc~ lu~:; l cu : ;; 

EMATER- AP 

I) Compa ti.~llização dos programas de Assistência T~c­

nica-e de ExtenSão Rural COQ os Pl éi1CIS nac i onal e Ê,! 

t adua l de. de~envol?tmento : 
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Art . 6t 

I!) Estabelecimen to e manutensão de processos Ge re lact~ 

nar.\ento operac i onal com os si \:cr.ws Ce pl anejamento 

setorial de ~redução, de abcstecirnento e Ce ger ação 

de tecnologiu cia Secret&ri.P ("" Estado :la Agricul tura e do 

Abastecimento e do r-ttntstér to ,da Agrlcul t ura e RefO!T.'Ia Agrária 

bem corno, ~or intermédio da Secretarie de Estado da 

Agricultu~a e do Abastecimento, com os demais sub­
·s l stemas de p l anejamento se..:orial das SecretariaS' de ' 

Estado com quem as programaÇÕes estiverem ligadas; 

! !!) Estlr:\Uio e apolo ao desenvo l viloento, no melo roral, 

de ações revestidas de caráLcr educiltivo P., ber.t as­

sim, à ação conjunta entre os servi ços pÚblicos 

pr ivados de assistênci a técut c.a , de ~xtensão r ural, 

IV ) 

V) 

VI) 

de C(hJcação, d e nu.l.-r·tçtiu c •:: •"•• it·, vi!>nt tdo tõ 

ção de progra~:~as In tegra~ ~nr~ão do homeon; 

Estiwulo e apoio ao inter-relacion.;r.lento entre 

Órgãos de pesquisa agropecuária e os produtor~s 

os 

ru~ 

rais , tanto para identifi cação d as necessidades des­

tes como para a t ransferêncl.::i de tecnologia geradt~ e 

avaliação de seu::; efeitos: 

Estimul o à transferência de tP.cno l ogia agi'opecu~ria 

~través do crédt tQ rural e apolo aoG or·eo11i:;mos cr·c­

diticios na apli cação dos r ecursos financiados e na 

avaliação dos r esultadosi 

Apoio à fortnação e ao aperfeiçoamento do pessoal es­

pecializado em a ~ i~idades fin s c at ividades me i os 

par a di fusão de tecno l ogia e promoção do horaem do 

ltldO r·ural, com a participaç:Jo das universidades 

de outros orgãos de desenvolv i mento de r ecursos huma 

110S j 

VII) Adequação dos programas e projetos de Àsslstêncla 

VI!! ) 

IX) 

Técnica e Ex tensão Rural às prioridades estabel eci­

das pe l o Nlnlstério de Agrlcul tura e Refonna Agrária e 

pela Secretaria de Estado da Agricultura e do lta;to::Jnmto p;rn o 

desenvolv imento do se t o r r ural de con formidade 

as necessidades r egionai s ; 

Esdmulo em caráter prioritário aos prograiilas 

co;n 

no~• 

quats a assistênci a técnica e a extensão rural este­

Jnr.~ assoe i a das ao c r~éu I lo , à p t·uv t :t:iu de insumos 

comercialização agropecu\'.~~~t zação de pro­

dutores i 

Estabelecimento e manuten~ão de s t ster.1 a de acorr:pa-

nhamento, avalt~çã.o de re!iult.ado:;: e controle das c1ti 

v 1 dades de Assis tênc t'a Técnica e Ex tensão Rura l . 

A C:l·IA'i'ER-AP poderá ser contratada por órgãos pÚbl tcos e 
privados , mediante remuneração, par·a executar serv i ços de 

assistênc i a técnica e extensão rur al . 

~APÍ7Ul.O l Y 

00 CAP! 'l'Al. SOCIAL 

Art. 71 O capita l inic ial óa EMATER-AP sera repr~esentado pelo va­

lor da incorporação dos bens móvei s e imÓveis de pr opr ttd_! 

de da Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural · do Terri t~ 

rio Fecieral do Amapá- ASTER· AP, nos termos do art. 31 do decr eto nt 

0025 , de 18 óe abril de 1990, ou de propriedade do Estaqo a ela 

transferi dos , apurado na f o rma do a r t. 7' do decreto retromensio-

nado, no montante e na f orma a ser em estabelecidos por ato do Poder 

Executlvo. 

Art. 8' Poderá ser· autorizado, por ato dO poder Executivo, o . au­

mento do capital da EMATER-AP mediante: 

I) Participação de outras pessoas jurlóicas de ·direito 

pÚbU<;.o.,.!_ de entidades da adminl s traçãc;> Indireta do 

Estado, da União e dos Huniclplos , assegurada 

pre a participação majoritária do EstadOi 

ser.~-

Il) I ncor poração de 1 ucros, reservas, transfe rências o r-

çamentárias "do governo e outros r ecursos ; 

I fi) Reavallzação e cprreçã-o· mon·etárla do ativo 

Art. 9• Constituem recursos financeiro!i da E1·1t\TER-AP: 

1) As t r ansf erências consigna~a!i"· aos orçar~lentos anuais 

"! T) 

do Estado, conforme pres~t . 11, do decreto 

(N) n• 0025 , de 18 de abril de 1990; 

Os r ecur sos provenientes de convênios , contratos 

ajustes; 
e 

Il l ) Os c r éditos abertos em seu favor ; 

IV ) 

VI 

VII) 

VIII) 

I X ) 

xl) 

I 
Os r ecursos de capital, tnclusJvc os resul todos 

conver sao er.l es::>éc i e, de bens e c11 rei tos; 

A r enda de ben:s patr imoniai s; 

Os r ecursos de operação de c rédi t o, decorrentes 

empréstimos e financiamentos; 

Recursos provenientes de f unc!os existentes ou a 

de 

de 

se-

r em criados , des t inados a prooover o aur.tento da pro­

dução e produtiv i dade ag~Ícol a e a melhor ia das con­

•diçÕes de vida no meio rural; 

Os recursos decorrentes de l eis es;>ec1 ficas ; 

Part ic i pação no resultado econÔmico apr esentado em 

cada exerc! cio financei r o, por er:~presas de c u jo 0 

o capital o Gstado detém maioria, de conformidade 

com o que fic a r estabelec i do, em cada caso , pe l o po­

der Execut ivo; 

Receitas operacionai s; 

Auxlll os e s ubvençÕes I nclusive l,i\e~':'iils; x •...• '/ 
XI I) Outras receitas; 

XIII) Doações e l egados que lhe forem fel tos; 

CAPITULO Y 

0.\ ES711UT\IRA DA. EJIATER- AP 

Art. 10 F: a seguinte a estrutura da liiiATE!I-AP: 

I ) Conse lho Del i berativo; 
11) Consel ho Fiscal "; 

!JJ) Diretoria Executiva; 

Parágrafo Único- A estrutura·operacional da ~tJATE~-AP e 

as funçÕes dos orgâos que a compÕem se-

r ao definidos e m regulamento geral a 

ser aprovado pe l o Conselho De liberativo 

e homologado pe l o Governador do Es tado. 

SECÇÃO I 

00 COOSEUIO DELIBERATIVO 

Art. 11 O' Conse lho De liberativo, Órgão de caráter consul t!vo e no! 

r.1ativo da E~IATER-AP, será composto pe l os seguintes nerrbros: 

Sec retário de Estado da Agricul tu r·a e do Abastecimen 

to , que o presidirá; 

li ) 01 (um) representante da Secretaria de Estado 

Plane jar.~ento e Coordenação ger·al; 

!!!) OI (um ) r e presentante d da Agricultura e 

IV) 

v ) 

VI) 

Refo nna 

0 1 (wn) r epresentant e da Emi)re::w Bras ileira de Pes­

quisa Al\ropecuária - EN8RAPA, rto .. E_!!!tado; 

OI (um) r epresentante dos pr·odutor<!S rurai s do Es ta-

do; 

02 (dois) ·mêmbros i ndi cados P.c lu Secretário de E~ ta­

do .da Agrlcul tur a .e do ·Abastecimento , de reconhectdà 

capac idade técnica e~ atividades relacionadas coo o 

desenvo l vimento _rural; 

VII) OI (um) representante da Companhia de Desenvo l vimen­

to do Amapá - CODEASA. 

Parágrafo · t t ; O Secretário de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento é ~ernbro nato do Conse lho Del! 

ber ativo ; 

Parágrafo 2 1 Os d.etaaia mellbroa serão indlcadda pelas re&:-

p-ectivas entidades· ao Secretário de Estado 

do 

P6g. 5 
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da Agr i cultura e do Abastec i men to , com s eus 

respec tivos supl ent~s , devendo a indicação 

~ecair sobr e pessoas de reconhec ida . ,cap8.c i­

dade técnica; 

Parágraf o 31 O~ meQbros integrantes do Conse l ho Oel iber! 

Pa rágrafo 4 1 O di retor- Pre sidente da EI~ATER-AP é o Secre­

tári o Executivo do Conselho Deliberativo; 

"Jarágrafo 5' O mer"bro nato , em sua ausência ou . ir.~pedimen­

.to , será s ubstituído por· seu subs t ituto le-

gal ; 

ParÓgrafo 5 11 O Conse l ho De l iberativo só poderá reunir- se 

cor.l a presença de r:1 et::~.de lll.'lis ur.1 de seuS me!!!. 

bras; 

Parágrafo 7t Os lõlembr.os da Diretoria Executiva da EJ.l"'Hhf!P 

poderão. quando convocados, participar das 

reuniÕes do Conselho Deliberativo com direi­

t o a voz e sem direi to a voto; 

Parágrafo e• As decisÕes do Conselho Denberat i vo serão 

to~adas por maioria simples , cabendo ao seu 

·presidente o voto de qualidade nos casos de 

empate; 

ParáRrafo gt A rer..une t,ação ~os membros do Conselho Delib!:_ 

rativo ser á fixada pe lo Governador do Estado 

por proposta do Secretário de Estado da 

Agricultura e do Abastecimen to, atcntl i das as 

prescriçÕts legais , 
~rl. 1 2 O Conselho Deliberativo reu~.-~~~stralr.1ente , er.1 ses 

sões· ordinárias , e extraordin~ quando convocad: 

pe l o Pt,es i dcnte ou pela r.laiorta de seus r.leaabros . 

Parágra ro Único A~ rouniÕes scrno convocadas, co~r~ antece ·· 

dêncla ~Ín l~a de l S (quinze) dias deven-

do ser e ncarJ] nh rH.I;J!i uo:; r.1cmbros a pauta 

dos trabalhos e a do~urncntação a · se r 

objeto de discussões e/ou deliberação . 

Ar t .. 13 Compete ao Conse lllo Oeliber attvo: 

I) 

I!) 

Aprovar prev ~ar.1ente: 

a) PolÍtica de Aç~o , Planos e Programas de Trabalho , 

bem como orçamentos de despesas e de invest i r.Jen 

tos c suas alterações signif icativas: 

b) Pl anos de contratação de f i nanciar.lento e· ou t ras 

operaçÕes que resul te;n CC\ endividamento: 

c) Atos de organização que introduzam alterações de 

substanci a no modelo organ~zacional · fo rmal da En­

tidade;. 

d) Tarifas e Tab~ las relativas a serviços , Produtos 

e operações de interesse pÚL>ltco; 

e) Os relatóri os financei r os da Dire tor ia Execu tiva 

aconiparihados de Laudos de /wd 1 to r 1 a ; 

f) O aumento de capHal 

receres c!o Conse l ho 

nos P,! 

necessá-. 

rJO, submetendo-o à aprc .~ .. ;ão do Governador 

Estado; 

do 

el A aceitação pela EMATER-AP de do.,çÕes e ) · ~ados; 

Apresentar recomend::çÕrs sobre tl e_voluçã? das re·cei­

t as e deopc!Jas da E~" •• T!::R-A~ ; · 

· III) Propor ao Gove rn~A ,~ do Es t ado a l terações deste Es t! 

IV) 

v 

tu to; 

Aprol(ar o Regulamento Geral da ·EMATER.:Al' e st•-- mo­

difi caçÕes; 

A;>rovar o montilhte ~·· t-ecursos finance i rÔs que a 

EilATER-A!· poderá destl r· ~ a progr ar.1a de f i ns as~ls-

tenc J ~ ~~ pura seus empregadoc; 

VI ) Ap ·ovar os limites de l otação e ôe despesas com 

pe::tscal ; 

o 

VI l) Aprovar o Pl~no de Carg.; e Salários c' - r"'AT::r ~p 

ber1 como os resjustes: submetendo-o à 

do Goyernmtor do Estado; 

apreciação 

VIIT) Delegar competência à Diretor i a Executiva, 

julgar nccessbrto : 

quando 

I~ ) J\utoriz.'lr a aquislçàn. 

d~ 8-/~TF.R-AP; 

de bens e rróve!s 

X ) .'IJ)['CC!ar o R"latÓrio Anual de a~ivlr!a<!cs d• Et;presa, :>pre•en-

t a,io r..ela DlN'tor!a F.xecut!Vél j 

xr 

l:t". l ·! O C~::.-.:hlO FJ.s.: lll ::ie r ~ cc.~tituldo de 03 (trê~ ) mrnbros efetivos e 03 

(três) C"'!) lente• , n<:rnelll!?s pelo G-wcr: l<!dor· elo F:;l.ado med lonte propoc­

tí\ tlo Scc ... eL;r·.io <.~ Lste.:.!; d.:t /.grlcul turo !' ·v-. ' Ahnstecl n~r."nt.o, d~ntrc· pessoa.'? &.! 

re;:ui:n~&o ll!l .... -·· e rcoconhecida C"P::O:ic:h:l..! d.'-: tvinlni:;l,·:tÇ5o cont.._~t'C'l e Fin:!neet­

ra. 

O r:a ~!.l~o -1"l5 Co."1!:'.êlhc!n~· é rf.e ~2 (rk:J~) i .. 

l;lf tJrh :'\ r«or.dlr,Z:o; 

ad-

'' l"\.1r...1ner '1;;ãc•:tfos :.ot1~hnm cJ.'1 ('··.illtJ:l ho.F1sc.11 sr-ri.;. f i 

x...b pCl.O Séorctá:·lo de f.ot:xifl dn ft.SriClÜttu•a c do 

Ab:lSte<: lncni·o , rui. Jéllr:Jente , e ltemOlO{!t:do ;>elo Gover­

n~jor do r'.:; t~o; 

I ) 

li) 

e1c·ito t.!t:r.tre c , · ..15 ... •r"'s ef~l.i\1\)'..; ; 

As reuliC..~s de ...... n~:r.Hn Fi:;cal !;~• -i"ID rcalJ%4-n"'!S trl­

rr.e:3traJmcnl:e, ~m c~áter· onHn.·~1·L<•, ou a qualquet' ~ 

lil''~·nto, qullndo convoc~ cxtt·oorrUMt 'l;ynent:e. 

Examinar os balanço!: , pres-

BO 

Presidente . com o reorectivo pronunciamento, podendo 

rcco~r~endar a contratação de ~uJ1toria externa: 

Acompo.nhar a e ::eCução finance ira e o.rçamentÓria, ·po-: 

dendo e;xE.J11i nar livros e documentos e r equisitar i n­

formaçõe e ; 

III) ·ArticuLar- se com Órgãos de auditoria a 3erem indi-

cados pE:: lo Gov~rno ~o Estado e/ou contratados pela 

EMATER- 4P. faci l i t ando-lhes· o acesso aos documen_toS 

relati~o• à a·p!J c~ção de recursos , Rel idórios Finan­

cr:iron. e PrestaçÕe~ de Contas: 

IV ) Err.i ti r par ecer sobre as prup~sta.s de aumento do. Cap! 

tal Social: 

v ) Representar an Conselho Deliberativo sobre qualquer 

irregulorid~de no funcionamento da Empresa; · 

VI ) M:!n i fc 0tar.-sc sobre os gravar.Jcs ou alienação ·d e bens 

imÓvets de prorriod4~c ~a E~:~pre~_a,_ _ 

P,g,6 



S..~lll 

liA l!tat:ro.u r:u:Wrn.l 

Art. 16 A F•••.,.zn-AP sorá geri<la 1-or Lllu lhretoHa Executiva eoa-

p<>sta de 03 (três) oné.broa, _aendó 0 1 (UIO) Diretor-Preside_!! 

te, 01 (wn' Oiretor AJJo: .lstraHvo-Finànceil-o e .01 (uoij Técnie~ Dr! 
r àeiona l, que aúão notaeadoi pe1o oov~; ... it.f- l aí:ló', ooediante 

~roposta do :;.~CÍ'etkrio de Í:atado da Ali~ dó Âbaateei•ento, 

~·r~ u11 11àndat d de 03 (três) an<ss, peFal~ tida a r econdu<;iin. 

hriüaro OnH:i - A eácdlha dós Di ri gentes de que ·trata e" 

te. nrtlao deverá recair éí:, técni cos bra-

COID 

íiiai s de 05 ( c inco! anos de c001pr ovadá e! 

pehênct â adllltri t stretiva nó . Setor "Agro~ 

fJecuâri.o é rCpUtaçio 11 tbatla .· 

Àrt. ri A r l:ni:.111er, çiio e demais voiltagens dos inerabros da Diretoria 

Execu tiva dá EliÀTER-AP s é riiô fiXados pe lo é:ovemador do 

Estàdo. 

Àrt. 18 tios i m;-":dirrit!nlos t.er..porários, d f\ treto1·-Pr e sidente ter á 

Por s ulJst itu to qutra por ele for deontgnndo, dentre os ou-

tros Oir(• torc~. 

Art. 1!1 À Diretoria Exe .::.~t lva cabe , em rilvel superior, a organi-

zação, a orientação , a cr oenaçiio, o controle e a avalia­

ção das r.tiv i do.dr.s ~a Efi"TEII-nr', competindo-lh!! espectfi c::tmente: 
I ) cumrri r e f azer cumpri r os F.3ta tutos e a~ deliber:>-

IV ) 

v ) 

VI ) 

çõe s <io Conee_lho Dellb~ rativo ; 

II ) f.l:.tbor~ar e flubmcter à aprova;~o do Conse lho Ueliber! 

t ivo o P.egulw•ent o Gera • da l::iiATE'R-AI'-; 

III) E:.l tAbcler .,r as norms.s v,--. eract.:·na L:3 e adroltni37 .. . t t1Va! 

q_•Jc r·egerão as ativi dades da cf1AT ER-AP , r espei t adas 

as disposi çÕes do pres\fl.t .... t.i/o ; 

Submeter à aprovação do Conselho Deliberativo os 

programas anuais da Empresa be~ como os respectivos 

orçamentos; 

Submeter à aprec iação do Conse lho Deliberativo 

relatÓrios anUais de atividades da empresa: 

os 

Submeter ao Consel ho fiscal os balanços, os Relató -

ri os financei r os e as Prestações de Contas da 

EMATER-AP ; 

VII) Ajus tar , quando necessário , o programa anual de tra­

balho e respect ivo orçamentoi 

VIII) Criar e operar os. mecanismos necessários à articula-

ção com os outros serviços do Poder PÚblico e do 

Setor Privado , especialr.tente os de pesquisa agrope -

cuária, c r édito rural , p rovi são de insumos , comere i! 

11zação de produtos agropecuários e organização de 

pr odutores; 

IX ) Submeter à aprovação do Conselho Deliberativo , os 1! 

mi tes de l otação e de despesas com a pessoal, bem c~ 

mo o Plano de Cargos e Salários da EMATER-AP; 

X Aprovar convênios, cont ratos e ajustes; 

XI ) Instalar Órgãos locais e regionais para ·execução doa 

projeto& de Assistência Técni~. ~ .~; 

~ 
XII) Autorizar a aquisição, locação e al ienação de beM móveis da 

Elrpresa, belll coro a trànsi gência, a rerincia e a desi stência 

de direito e ação, e propor ao· Cooselho Deliberativo · aqutai­

çao, gravame ou alienação de bens tnDveis; 

XIII) Participar das reuniões do Cooselho Deliberativo, q..lllndo para 

isso to: c:arvocado; 

XIVJ ~ ., em-111o oal1barattw • crr..e111o haca1 .,.._ta 

drt ._,to cb CIPital da DIII'I!II-N'; 

r1 ) /ll.ltor1ur a cantratar;io drt n-1~ e carpetàmia téc:ru­
ca ~ lpÓe ~ cb Cállléli!O.Deltllerat1-. penl 

.. •rv1çoa drt·IIUCÍitort!*: . 

XVI l Roeol'Wir todca ca 1"18lJÍcica da '->..a cjue rio • cantem. ·na, 

carpet&.::ia privativa ciDe ea-lhoil Deliberatho e Fi~ w 

.,. atrtbuiçõee ordlnári• drt ,_ Diretor. 

l'!rásx:ato 1' ; A rtertuo Diretor é licito._,. o r-.- da bpreu 1»­

ra contrair, eoo IICIIe dela, obrlpçÕes de !IINfr, tala 

cx.l fi81Ça, .val.il e i!ndcaeo; 

A Diretortà Executift .......tr-ae-à, por CCI'MlC8Çio cb 

Dire~Preaidente, a,_ b._tre, eoo cariter OJ'd! 
nário, ou a cpll~ --.to, extrw>nlinar1-.tte. 

Art. 20 Co•pete ao Diretor-Presidente: 

Representar a EMATER-AP em Juizo ou f or a dele e con! 

ti tu ir procuradores: 

II l Dirigir, coor denar e controlar t odas as _atlvidadu 

t~cnicaa e ad•inietrativaa da EMATER-AP; 

Ill) Convocar e presi dir aa reuniÕes da Diretor!~ Execu­

t iva; 

I V ) · Cwoprir e fazer CUIIprir aa diaposiçÕes eunadas 

Dire tori a e Conselho Deliberativo; 
da 

v 

VI 

VII) 

Atribuir responsabilidades especificas dos Direto-

res , princtpal~ente no que conce r ne à coordenação 

supervisão de atividades previstas nos obje tivos 

na o rganização técnica e administrativa 

EIV\TER- AP; 

e 

da 

Assinar ou delegar P.Oderes p.ara assinatura de 

vên ios , cont r a tos e 'a justes; 
con-

Encami nhar aos Conselhos Deliberativo e Fi scal , aos 

órgãos competentes da Secretari a de Estado da Agri _ 

cultura e do Abastec i mento e a ou t ros õra~os covern! 

mentais o s documentos· e inforQaçÕea para efeito 

a companhamento da execu~tvidades 
de 
da 

EMATER- AP, no que couber, dentro dos prazos r egu-
lamentar es, e specialmente: 

a) Pr ogramas anuais de trabalho e respectivos o rça­

mento~i 

6) Pr estação de Con ti!P ;, 

c) Relató rio s Anuais de AtJvidades ; 

d) Avaliação de Resul t ados; 

e) RelatÓ':ios F.speciais, quando solicitados( 

VIII) Dar cump~imento aos planos anuais de trabalho e res­

pectivos orçamentçs, após a,rovados; 

IX l Admitir, promover, tr~srerir e dispensar pessoal da 

EMATER-AP, apricar -lhe penalidades e praticar 

demais atoa de administr ação ; 
os 

x ') Receber, depositar e movimentar os recursos d a 

Ef~ER-AP, j untàmen te com outro Diretor ou runcion&­

rt.o, •• podendo delegar eata competência a outros Di re­

toree ou runc1onártoa; 
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XI ) Control~r a aplicação e promover a comprovação dos CAPfruto VIII 

recursos recebidos, de acordo com as nor~s vigen-

t~s; DAS DISPOSIÇÕES FiliAIS E TIIAliSITÓRIAS 
XII ) Designar o Diretor em ~eus impe-

dimentos; 

XIII) Exercer outras atribuiçÕes inerent es ao cargo , 

conferidas expresSamente neste Est'atuto . 

não 

Art .. 21 Os Diretores . dentre de sua área de atuação, deverão ela­

bo rar e submeter ao Diretor-Presidente os pÊ-ojetos ·de atos 

e normas, .cujo exame e aprovação sejMI de competência da Diretoria. 

Art. 22 A competência para movimentação de,. contas bancárias, qua_!! 

do delegada -p e lo Di re tçr- Presidente, será sempre exercida .. 

em conjunto por um Diretor da EIIATER-AP e o dirigente da 

administrativa, ou por esta e outra pessoa, expressameryte 

zada pel a Diretoria. 

unidade 

aútori-

Art. 23 As atribuiçÕes dos demais Diretores serão definidas 

Regulamento Geral da Empres~. 

CiU'ÍniLO VI 

00 PESSOAL 

Art . 24 O Hegime lurldico do pessoa~ da ii~ATER-AP . será o 

no 

da 

Legislação Trab.alhi s ta e respec t iva legis lação COr.lple-
mentar. 

l'fariigraf'o Único - Enquanto no excr~ {cio do cargo, ons me m-

b•·os da Diretor ia Execu t i va da 

Ei~f\1'ER-AP , são es t~lllJi dos os deye r es e 
direi t os inerentes ao Regime JurlÇico de: 

que trata e.ste or tlgo. 

Art. 25 Nos cont r atos de t r abalho firmados pela El.JATER-AP será 

consig.nado que o empregado poderó ser tr·ansfcrido 

nualouer pon to do t e r ritÓr io do Es~ado do Am!'.~:, àe acordo com 

nccessidc.det~ de serviço. 

para 

as 

. Art. 25 A r e mune ração do pessoal da ENATER-AP , procurará a com-

panhar· os nlvc t s de mercado , respeitada a · l eg isl ação vige!! 

te. 

Art. 27 O Plano de Cargos e Salários da E~~ATER-AP conterá normas 

pa ra a avaliação per iÓdica ·de desempenho de seu pessoal 

técnico e administrativo. 

CAPÍnJLO Yll 

Art. 28 
O exer cÍcio do Eio!ATER=AP, corresponde r-á ao .ano clvil 

l evantando-se, obrigatoriamente, o seu balanço em 31 

dezemb ro de cada ano , p ara todos os fins de direi t os. 
de 

Art . 29 
Os resul tados apurados em bal anço ter·ão a destinação que 

o Governo do. Est8do ctcterminar. por p roposta do Secre tário 

de Estodo da Ag ri cultur a e do ;\bastec imento, esl aUc lecida, desde 

logo, prioridade para o aumento de capital . 

ParágraCo Único - É vedada a utilJ?.ação de recursos 
8 
~ue 

. se rc fere este ert I r, o para concessão de 

qualquer tipo de 

EI~ATEH-AP. 

gratificação da 

Art. 30 Mediante crltél'l.os. fl.xados pe l o .Conselho [l.c>liberativo a 

EMATER-AP absorv~rá _o pessoal e o acervo técni co, .·flsico e 

ad11inis t rativo da Assoc·iação d,. Assistência Técnica· e Extensão Ru-

ral d~ TerritÓ,io Federal do Amapá - ASTER-AP, em cur.~primen to 

artigo 10 do Dec r eto ( N) n• 0025 , de 18 de abril de 1990. 

no 

Parágrafo 1 9 : A EHATEíl-AP fica autor izada a absorVer , ain­

da, os saldos remanescentes da ASTER-AP, os­

s umi ndo e m cont ra par tida todos os seus . en-

cargos; 

Par·ágrafo 2t: A absorção r eferida neste ar t.Jgo ocorrerá 

por consentimento da Junta Adminis tra ti va da 

ASTER- AP, conforme prescreve o seu Estatuto. 

Art. 3 i É vedado a El-lATER-AP conceder fi nancia~ento . 

Art. 32 A fMATER- AP prestará contas glo ba i s, por exe rc Íc i o encerra 

oO, ao 1'r ibunal de Contas do Estado e encami nhar á , . anual­

mente, ao Secret~rio de Estado da Agricultura e do. Abastecimento 

relatÓri o circuns tanciado de suas ativi dades, acompanhado do balan­

ço ge r a l. 

Parágrafo Único - Enquanto nao f or instalado o Tribunal de 

Contas Estadual , a!i prestações de c~nta 

da Ef.lATER-AP, serão 'encar.~lnhadas e apre­
c iadas pela Sec\~~.íJtenda do Es-

tado, devendo·, _ a~ da Auditoria 

• do Governo, serem a provadas. 

Art. 33 fica vedado a qualquer Ó~gâo do Es tado, da administração 

dir~t~ P. indireta , a exec ução de serviçon co rrelato~ de 

Assi stênc i a Técnica e Ex t enSão Rural. 

Art. 34 A fim. de evitar sol ução de continuidade dos servt.ços 

Assistênc ia Técnica e Ex t en,são Rural , ficam man tidos 

contratos; convênios e ajustes celeb,r·ados co."71 a ASTER-AP, nté 

de 

os 

que 

a. En1pr·cna . de Ass i stênc i a Téc nica e Extensão nural do Estado do Ama-

pá - Et•;.11.'rF.R-AP propo~ha o prossegutrrcnto, ·. a .extinçào qu resolução 

- dos. r espectivos ato~ e obrtg~çÕes, ·em c·umprimento ao artigo 8R 

Decre to ( 11) n • 0025 , de 18 de a url l de 1990. 

do 

Parágrafo Único - A extinção r eferida neste artigo ocorre-

ra por d7cisão da Junta Admi nistr a tiva 

da ASTER-.'AP , confo rme prescreve o 

Estatuto. 

seu 

Art .. 35 Es t e Estatuto poderá ser alterado por p roposta da Oit·eto­

l' ~a F.xccutlva, ou.vldo o Conse lho Ut:l i t.Jerati vo que, se apr~ _ 

var as reforr.~ulações s ugeridas, as s ubmeterá à cous1derac;ão do Go­

vernador do Estado. 

Art. 36 Em ca~o de extinç.ão da EHATEft•~P; seus bens e di r~i tos, a-

tendidos os e nca rgos e responsobi l idades assumidas , rever­

terão ao PatrimÔni o do Estado e às pessoàs Jurid1cas que participa­

r em da reformulação de seu cap1 t al, proporcionalmente à · respectiva 

in tegral t .:;ação ; · 

JWT A COMEI\CIAL DO T. ~ . DO AMAP J. . •. 
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